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As esperanças do povo iguassuano Ã educação primária
T

ODOS os brai,iJeiros, de norte a sul do dirigentes e a forma de governo que pre-Pats, acabamos de nos regozijar, como ferem. uma conseqüência lógica do periodo Domingo último, organizaram-se nesta 

rfo cJ!.. 
que vivemos de reconstrução universal, cc,m cidade festas estrondosas em homeo!lgem 

� f"/:.t.� 
o passo dado à frente em nossa marcha ao dr. Getúlio de !\loura, eleito deputado 

.? para a consolidação da democracia. Foi federal pelo Partido Social Democrático. 
A Rei;ublica _ tem sido um permanente e encarniçado 

eleito e empossado legalmente o novo pre- �sse vitorioso representante do Municipio degladiar de competições, no qual const.intemeote os mte-sidente da República, general Eurico Gas- de Nova lguassú, hoje na Assembléia Cons- resses do pais tiveram de ceder o passo à mais forte coo-par Outra que, ao receber tão elevado car tituiote e umanhà na Câmara Federal. teve 
J
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;:���:�•ultimo, após 0 memo-

go nesta fase decisiva da história politica oportunidade de ver e sentir, como por ravel encontro com as urnas redentoras, com a posse do do Brasil, não só tranqüilizou os seus com- ocasião de tomar posse do cargo de pre[ei- general Eurico outra à Presideocia da Republica, renasceram patriotas pela serenidade e equillbrio de· to municipal e depois ao se apresentar can- as esperanças de melhores dias, ante a clamada oormallda_de monstradoa, mas também os encheu das es- didato ao voto livre doe seus conterrâneos, constitucional, com a garantia iodispeosavel dos direitos m-peranças de vê-lo realmente, no exerclcio o número considerável dos que confiam na divldu
��êta nova rase de Governo, vitoriosa por milhões de de suas altas funções, não aspirando ser sua cultura e patriotismo, nas suas inten- votos de cidadãos livres, urge acabar-se com o degladlar de outra coisa senão o Presidente de todos os ções, por várias vezes demonstradas em competições meaquinh�a, prejudiciais aos grandes Interesses brasildros, que se dedicam ao trabolho no- di,cursos que tem proferido, de defender da coletividade. Respeitemos a eoberama popuJar, ª sempre 

d eterna ludibriada. bre de engrandecimento da Pátria. com amor os interesses de sua terra e e Foi ouvido por um dos nossos coleg�s cariocas o no-Por certo, o presidente escolhido pela sua gente, em presença dos quais vem de vo titular da Educação, medico e engenheiro - dr. Erl!e�!o · d f á · 1 e cumprir o · d do grandes compromiS'0S de Sousa Campos, - catedratico _da Faculdade de Medicina 
maioria o su r g10 popu ar, s assumir, esse mo , " 

da Universidade de S. Paulo, ex-diretor do mesmo estabele-que aãrmou perante as mais altas autorida- e responsabilidades. 
cimento de ensino superior e antigo diretor da Faculdade des do Pai& e do estrangeiro, que tPm o Expre8sivas e justas foram as homeoa- de Filosofia do vizinho Estado. . Propósito - de pr _oporcionar a . todos nós o gens prestadas aqut ao nc,vo legislador o prol. Sousa Campos foi chefe da com1SB�o. constru-i tora do moderno edllicio da Faculdade de Medicma de S. 

máximo de garanflas para um 1vre pronun- constituinte por seus amigos e correligio-
1:-aulo de condigna aprcciaç&o, prestou seu concurso no es-ciameoto nas próximas eleições; de fazer nários. tudo de quase todos 08 edificlos escolares e bOspltalares do Um govêrno civil, honesto e útil ao noss_o · Brasil. Projetou O Centro Medico da Bala, fez e�tudoe sobre Nesse momento em que precisamos 

p AI e proietou varioa 
Pa18' Um govêrno que co_rresponda às ex1-

b d a Cidade Universitaria de orto egre . 0 . à adotar o sistema democrático e o e ecer h ·ta· d t· d ., uru·versidade de Minas eral8 e ge·oc1·as de ta-o grave cooJuntura, e de man- osp1 1s es 10a os .. 
•• atadacom fidelidade aos seus mandamentos, sem Santa casa de Juiz de Fora. A sua colabora..,..o, pre ter o sistema democrático que deverá re- . 1 . t há po durante anos, à Comissão do p�800 da Universidade do Bra-sultar das dell.berações da Assem_ bléia N_ a- preocupações parti cu a ris as, como u-

sil, encontra-se reunida em mais de três volumes relativos co acentuou o atual ministro da Justiça, dr. ciooal estabelecendo as regras 1mprescm-
f . . t a problemas do ensino. nfl pasta da d(vel·s'à paz social e ao fortalecimento d_e Carlos Luz, o que de eito rn eressa ao PO· Quer dizer-se que 0 general outra co ou a vo iguassuaoo é poder confiar na conduta Educação a um respeitavel técnico. . . 

nosso poder econômico, por certo, repeh-
de seu representante na Câmara Federul, Assim se expressou o novo titular . mos se tudo isto fôr satisfeito, terá O pre-
honrando 0 mandato que lhe foi conferido " ... Não é 8 primeira vez que lido com 88 ��1:l:J: side�te o apôio espontâneo e sincero do 
em tôdas ai, ocasiões necessária�, ora como ensino em seu aspecto mais amplo. Membro d

1 anos Povo e Poderá ent'�o, com tôda firmeza, 
1 d d do Pla�o da Universidade do Brasll. durante 8 guns

ensino' 
" 

uma sentinela avançada, sa vaguar an o o 
I d 8 pectoe desse grau de · "concorrer para a paz da familia brasileira, 

M 1 · tomei contacto com 0 os 08 s 
I d I lundo seus proble-.d d patrimônio moral e material deste uoic pio, Ligado ao ensino medico, es u e a 

t res edu-
para a melhoria das condições de VI a e 

ora como O bravo soldado que se apresenta mas e procurei penetrar, igualmente, tª i
u

�::ªt!loº 8 como 
todos os seus concidadãos e o crescente 

para a luta em defesa do direito e da liber- cacionaie, pois, como sabe, a educaç o 
8 grandes pro-prestigio do nosso Pais no concêrto das na- tal não pode ser encarada Isoladamente. eue dade dos seus compatriotas. 

blemas são gerais. 
� sem 

ções civilizadas". 
f · fi ã de 8 ex Não posso, evidentemente, traçar um J:!?0 

11180 me 
Essas manifestações de júbilo pela vol- O que valeu 01 ª a rmaç_ 0 ·. · 

uma anáUse detida das realidade� ed�cac,on81�1 
or

uela que ta do BrHsil ao regime constitucional taro- eia. de que, no Parlamento, vai conduzir se 
limitarei 8 dizer-lhe que, com_o diretriz, seguir 

u �cano da bém se verificaram em nossa terra, que de acõrdo com a inspiração que beber aqui toi traçada pelo general Eurico Outra, 
1
�m :rados junta-.d 111" no Municlpio, no seio da famtlia igu�ssua- Bala. Penso que todos os problemas 8 1 en 

·tuem 'um bom
mostrara através dos seus parti os po \·

na interpretando-lhe sempre os anseios de mente com as soluções apreseotad!J,&, consü 
m ma.teria pe-

cos orga�izados, apreciável contingente ele1- , 
. programa de governo e uma diretriz s

d
egura

li�a
de brasileiratorai no pltito de 2 de dezembro,_ 9-uando paz e trabalho, democrncta e progresso. 

dagogica. Quanto ao mais, o e�tud: a re:iia conduta. foi finalmente reotituldo aos brasileiros o I LUIZ DE AZEREDO e o sincero desejo de_ i,certar ditar o a 
� rolesaor e ho-sagrado direito que têm de opinar sõbre os I Não sendo polttico, porém eng!n_hf1r?, �8 Educação o . ,,.,..,.......,,.,,..,.,.,., • .,.,._.,._.,.._..,.., ................ .-......... ._,.,.,.,_,..,..,.,...,._. •• ,.. •• ,..-,..-,..--:--· mem de laboratorio, trarei P�� �0M ��:r�� minhas peaqul-.,�����������'.'.:''.::':?:?:?���-::-:�'::'::'.:':?:?:?�����::''::�'.:''.:'::-::-�--::--:::-::-::"' .. :::·-::�'�==""'�"-.:.·�..,.,,..,.,:..:..�,.,,�-.�-�-·=·-··_-=:-:�.-::.:,:,:,:,:,:_:_:_:_:_:,:_:_:,:,:,:_:_:_, mesmo cuidado que sempre 

I la como na aClmiDlstra· "• - _._ ....... •"" • _._" "" • • •.,.. _.. •• 

sas. Penso que, assim, tanto na ':
I
ene 

ena" desculpa da utilidade, pois a ção, a margem de erro será mw o pequ . 
C os -CRIMINALIDADE SOCIA L criminalidade dlmlnue nos po- eeRTES E "Finalizando, - disse ainda O prol. i��: a!:�er no vos que a supro moram de suis desejo acentuar que é para mim gran:ul Leitão da Cunha. . 

· 
leis penais, enquanto não din,1- REet!)RTES posto de Ministro da Edu�ção 

fº 
pr

�:avel Reitor da Unlver-� � nue em outra parte t . eminente mestre da Medicina, nsup 
I ue em pouco Na maior parte dos pa,ses sidade do Brasil e administrado� mide/ru�isterio de Edu-p - r H A L I N p H A RÉS clvlllzados, costumou se per- De ano • aoo diminue tempo soube realizar trabalho no a�e n

mizade e reconheci· 
·· 

doar as mulheres condenadas á coosideràvelmeote o n6, cação 'e Saude, onde deixa, a 
rª�-d:r:m obra verdadeira· Lente de icglês no Ginásio Leopoldo pena de morte. As criminosas mero de milionários nos mento de todos os que com e e 1 

ã sabem, pois, perfellamente que Estados Unidos. Atual- mente digna de regi•to". . teri de en· /lllelos atuaís de repree:, O não arriscam a sua vida. Ora, mente existem, oaquela um doa grandes problemas que 8• exd1i:· nivela, é o lld d a criminalidade feminina não oação, apenas 460 pes, !rentar, com todas as arm�e e runl
l
çõe:ase � todo o ar-d a crimina tlJ e tem aumentado, apesar disso; 

soas com fortuna supe• que se reluciooa com o ensino pr mar o, . 1 Os mais o que haveria de produzir-se o 
r·,or a um milhão de dú- cabouço educacional. b' dl declarou que sua IV braço dum cnm noso.

medo do cadafalso fosse o uni-
O prol. Sousa Campos, "b �·· cargo seri cuidar sangrentos suplicio�. as torlu-

co freio do mal... lare.. 
maior preocupação, no desell!peo. o o ' A pena de morte, forma mais ras mais atrozes, tem sido 

,o. Os raros criminologistas mo-
eficientemente da educaçílo primaria. 

tia de todos Oll bra• 
ltrrlvel que possa reveslir-se a fllg ldas, através d,s seculos, 

dernos que não condenam á A Inglaterra principiou Eis um programa digno da e1mp8 Obra repressiva, foi O objeto de sem que O des
f
,IJtllOlr J�into do 

pena capital são entrelaOIO p
i
ar- a adquirir O seu 1m
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8SSUD!O é d1"gno da maior atenção. 
hJumeraveis criticas. Um certo crime fosse in uenc a . 

tidarlos, primeiro de renunc ar Império Colonial em . ••mero de nações riscaram-no A pena d� morte é lrrevoca-
á publlcidad• das execuções, e A ••• primeira colônia de -us codlgos. vel; nào permite nenhuma . re-
em seguida de tornar estas me• lo,· a Terra Nova. 

-
ão em caso de erro 1udl· Por mais tt:rrlvel que seja, a paraç , 

mesmo a nos deshumanas. Ptna de morte nunca reteve o c,ano. Ela não tem Propuseram subatllulr a pena 
-·------:--. de morle pela castração, para 

,_B_E_L _____ R_I_Z ___ N_T_E .... -:D-o-en- ças Pulmonare,-Tuberculo,e
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os assassinos, proc
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D Lu; .,. de Azeredo Coutinho rlc> do Norte, para Impedir os r. -- . - criminosos de reproduzirem-se. Aeeita chuaes para
. 
tr&UIItC'DtY san�t�n:-1. 
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Pretendem qu� a descendenc1a 
etn corta quando sohc1tudd '• 

. ) .. 18 2' D 3 ãs 6 - Fone, 2-1406 (Conclu• na 4• página Con1.: Ca,1161, 2 - :i 
- ..!!------------

Em média, as garrafa, 
de cervej• ,ão rbeias 10 
vêzes por ano nas fábri• 
ca.s, .seodo a média de ,ida 
de coda uma de cêrca de 
z e l1Z anrs. 

', . h lunos de ambos os ,e:101. . . rim�rio frequenud-, em 194s por quasi qu,n entos • 
Estabelecimento de ensino P 

t de!ldC o dia 10 todas a11 turmas, 
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CURSO IGUASSU 
Em funcionamen o, 

OMÍssiie - Ol\TIU!)GRJIPIA 
euRSE> INFANTIL - "RIMÁRlf) - .li 

, las abertas, Aulas diurnas e noturnas., - Matr1cu 
llor1• lg11a••tl 
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OOltkEIO DA I.AVOUU A. 

Homenageado o rep�esentante de Nova lguassú na Assembléia ��
Constituinte, deputa- ft.kltll Novo inter- 1 r1FJ\TOS Pou cvus l �

d G 'I. d M 
DATAS INTIMAS ventor para º

1
0esaparecl m e n to de u m  m e n o r t�s� ���; d�ª\��: 

(1',;P' 
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O etu lo e Oura Fizeram anos neste mês : de, desapareceu ao dia 4 deste da casa de seu pai Sebasttão ,,,. l -IP· ,1Jtlf 

E t d d �• Rodrigues de Sousa, à av. União, 1403, em Mesquita. Não � 1 ,\.P ?-,, ffl Ji)S � 

N�t 
menino José Garcia 

s a o o I o I 
primeira vez que José LUIZ desaparece de casa. 1� J/; 

Seguado aauncláramos, domiugo último_ o Di ­

retoria Politico do Partido Social Democrat1co or  

aoizou uma festa em homenagem ao deputado 

feder.il dr. Getúlio de Moura, a ela se_ asao_c1aod � 
grande oumero de amigos e correlig1onanos dv

preatlgl >ao politico iguassuaoo. . 
o aspecto da cidade, de manhã á noite, com

um movimento fora do comum, apresentou se fes·

tlvo, com fogos, musica
e a rua principal profu­
samente iluminada. 

Pela manhã, houve 
miua em ação de gra­
ças na igreja Matriz, com 
a prest:nça do llustre de­
putado e sua exma. fa­
milia, além de considera. 
vel numero de amigos e 
admiradores de s. excla. 

A' noite, g r a n d e 
massa popular foi bus­
car o homenageado à 
1ua resldencia e levou-o  
em festa até  a sede do  
Partido, à frente do qual 
estava armado um PIA· 
laoque, onde deveriam 
usar da palavra varios 
oradores. 

De fato, saudaram 
dali o conhecido tribuno 
lgaaasuano muitos ora- Dr. Get,;lio de Moura, ilustre 
dores, inclusive os srs. deputado flderal 
dr. José doa Campos Ma-
nbães, dr. Osmar Serpa de Carvalho, Murilo Cos­
ta, Brll. Esmeralda Nogueira, prof". Estela de Quei­
roz Pinheiro e sta. Carmelita Brasil, além de o u ­
troa representantes doa distritos. 

Agradecendo a homenagem dos seus amigos 
lguaa.iu«lnos, que o elegeram deputado federal e 
festejavam ali sobretudo a vitoria da democracia, 
falou o dr. Oetülio de Moura, acentuando mais uma 
VéZ ter o proposito de,  na Cam ara Federal, le­
vantar a voz sempre que preciso lor em defesa 
dos muntcipes iguassuanos, em cuja terra tào 
querida ele haveria de beber a inspiração de co­
mo pautar os seus atos n o  Parlamento. 

Mais tarde houve bitalha de confete na rua 
M uecb�I Floriano e concorrido sarau na sede do 
clube_ Filhos de Iguass(l em homenagem ao dr. 
G11túho de Moura, que, po� certo, ficou comovido 
com todas as solenidades, tão brilhantes e ex­
presaivas, a_qui realizadas com a colaboração e 
apolo de munos de seus amigos e admiradores
uma parcela daqueles milhares de eleitores qu� o elegeram deputado federal pelo Munictpio de
Nova Iguassú, 

., - ... .... ._ __ .., ....... 

Oficina Mecanica 
"P a 1..1 1 i e é a"

Proprietario : WALTER R. COUTINHO 
Serv,iço de torno, plaina, prensa hldraulica retificação de eixos, reforma de motores � explosão, ��mbustão interna, maquinas a va or,frlgor1f1cas, solda eletrlca e oxigenio. P 

CONFECÇÔES DE. FERR,UJ.EN1 AS e JOGOS 

A U T O  S O C O R R O 
Aceita chamados para montagem e d<1monugem 

de m•quinas. 
Operorloa ••i,•clollzodo1 10b a d1reçõo de mestre geral 

Caria de Baterias - Reforma de carro• de passeio e cargo 
Rua Biias da Silva, 339 - Fone :t.9,88t!J

ESTAÇÃO DE QUiNTlf\lU 

- 4, menina lllaria Helena, ----- 1 ,sU' � 
filha do sr. Manuel da Silva 

p b . , 
d Ab I 

arrom baram o varejo de Morro 1l g u d o  Em a f� 1-� ';,, 
Rala e de d. Guilhermina da ara su st1tu1r o r. e ;.;. _ _,....;..;.._..,;;,...,;;,....,;,..;;,,;,..;.: .... _..,.. ______ -__ n o lte /fl. .,. 
Silva Raia; Magalhães na interventoria de 7 para 8, os soldados J\llnud !lento o.unçalves • Erot1dea _,rl';,•.,.rali' ,,,.. 

- 4, d. Virgolina Ramos da fluminense acaba de ser no- Viana da !illva, acompanhados de Jorge Siqueira Martins, ex. , .,,,..-- 6D Rocha; d I f d soldado do Exercuo, de cujas f,k,ras fôra expulso a bem da ._ A ;,, - õ, José Maria Ferreira mea o, pe O gover?o •. e- disciplina, arrombaram o varejo d• estação ae Morro Agudo, Cffl' '-i,J, 1 
dos S a n t o  s, residente em ral! o cmte. Luc10 Meira, de onde roubaram maços de c1;:arros e mortadelas Ante-ontem ,1,/ill'I a,.Jaffl 
Olinda; CUJ• posse se anuncia para f�ram êles presos em Mesquita, co.n exceção de Erolldes, que ,#' "!11,i/Pf_,,J,Js: 

- 6, sta. Florinda de Car- amanhã. O novo intervcn ainda se encontra foragido. 111 " ,b,11111"":.,,./1,ill 
valho; � i5JII "" " 

- 7, Teresinha de Jesus tor, cujo nome esteve em ----- ,.� r.Jo �·�· 
Ferreira dos Santos, residente evidencia nesses u ltimos dias Foi encontrado morto na Posse Ante-ontem, foi fl1"'° dll pi; só �
em Olinda; nos setores políticos d o  ------------------ e n c o n t r a � o �1/l, � 

- 7, sta. Elidi Bastos, resi- PSD, falando aos jorn•is so- morto na Av. Maranhão, na Posse, o português \lanuel Lopes 
�
� /u'.,s

�
dl , •• , •• , 

dente cm Ricardo de Albu-
I Rebelo, de 40 anos de Idade, que trabalhava na fabrica de be- .. ,... 

querque; bre os prob emas principais bidas Sociedade Citro Qutm1ca, Ltda. A Pohc1a chegou à conclu- l , � 
- 8, sr. DJalma fereira Be- <lo seu governo, declarou ,ão de que Manuel morrera em completo estado de <'.llbnaguh. �/ll

, 
,rlJIII.� 

lém· que vai cuidar sobretudo = ti!' ' ... ;,J& 
.....'. 8, d. Bastinha Ambrosi, _-------------·--------- ,,... ;.d,i ,IIJ , •. 

esposa do sr. Humberto Am- dos que dizem r,spcico ao 
tl/ffl'•,,., • brosi; incremento da produção e Dr. Alfredo Soares ,-

- 8. d. Custodia Sampaio, à questão dos trampor tes, 
progenitora do sr. Antonio oão dciundo de prestar o 
dos Santos Neto; · d -

_ 9, perito-contador Agos- max1mo e sua atençao ao 
t:nho \'itorioo de Carvalho da educação e sande. 
Filho; Em conscquencia da subs-

- 9, menino Carlos Alber- tituição do dr. Abel Maga
to Verniere. !hães no governo estadual.

Fazem anos hoje : f,Ja.se que será nomeado
- gemeas Ceifa e Celeste, prefeito deste Município o 

!ilhas do sr. Juvenal da Silva cap. Paulino de Souia Bar­e de d. Maria José da Silva. bosa, um dos elementos de 
NASCIMENTO mais projeção no Dirctorio 

local do Partido Social De-No dia 5 do fluente, nasceu 
o menino José Pedro, filho 
do sr. José da Pontes Rocha 
e de d. Ida Moreira Rocha. 

ANIVERSÁRIO DE 
CASAMEN1'0 

No dia 4 deste, o casal Sil­
vino de Azeredo Filho - Nan­
ci de Lemos Azeredo comple­
tou mais um ano de seu con­
sorcio. 

FALECIMENTO 
A õ do corrente, f ai e e e u  

nesta cidade a estimada sta 
Noemht. Maitem, irmã da tele­
fonista chefe da Companhia 
Telelonica, ata. Vitoria l\lal­
tem. Muito relacionada e ben­
q uista nesta cidade, onde re­
sidia ha muito tempo, o pas­
samento da sla. Noemia cau­
sou tristeza ao numeroso cir­
culo de suas relações. 

Seu enterro vert!icou-se pe­
la manhã do dia imediato.com 
grande acompanhamento, sen­
do o corpo inumado na se­
pultura 10.õ83 da quadra 7. 

Cine Verde 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um <lesenho; a contl- j 
nuação do filme em s é r I e : 
''Capitão Amerlca"; Roddy Me 
Dowal, Donald Crlsp, Dame 
May Whitty e Edmund Gwonn, 
no drama : "Força do coraçãc". 

mocratico. 

Cid Berçot 

de Melo 
Ante-ontem, à noite, a 

sociedade iguassuana fi. 
cou profundamente cons­
ternada com a noticia 
inesperada do falecimen­
to, depois de pouc�s dias 
de enfermidade, do -jovem 
Cid Berço! de Melo, fun­
cionário da Agencia local 
do Banco do Brasil e fi. 
lho do ,r. Hermínio Dias 
de Melo e de d Carmeo 
Berçof de Melo. 

Lo,iio que receberam tão 
triste noticia muitos CO· 
feg1s, amigos e admira, 
dores do estimado guiei• 
ro do alvi-negro compa• 
receram à residencia da 
familia enlutada, que se 
achava inconsolavel com 
o doloroso transe por que 
passava.

Ontem à tarde saiu o 
enterro da residencia da 
familia Melo, â rua Paulo 
Frontio, paru o cemiterio 
local, com enorme acom• 
punbameoto de pessoas 
que pre.taram, sentida. 
mente, as sua3 ultimas 
homenagens a Cid Berçot 
de Melo, roubado tão pre­
maturamente à vida que 
lhe sorria. 

AMANHÃ, TERÇA E QUAR­
TA-FEIRA - Jornais Nacional 
e Paramouot; hnal do fi lmo 
em série : ''Flexa Negra'1

; Ere .. ne Hervey e Chester Morria, no filme : u::,em dtstlno"; e Brlan Ahern e Jeanette Mac Donald no drama : "O amor que não :============'morre1.i". t Luiz Ferre/e 

ra Vai/adão 

C L I N I C A  D E  C R I A N Ç l\ S  
CONSULTORIO : Rua ,\larecbal Fforiaao, 1950 - Tel. IJZ 

211. 4". e 6a., das 15 ás 17 horas 
R E S I D E N C I A : !lua Antoaio Carlos, t•S - lei. 288 

A STA. N. C., tão elegante e simpática, conquista admira-
dores e mais admiradores cada dia que passa. Mas, não 

se deixa enganar pela lábia de nenbum deles, principalmen­
te pela de certo moreno que conhecemos, pois diz ela inva­
riàvelmente : Nem te ligo ... 

STA. E. A. C. P. - Uma boneca de porcelana, mas que vive, 
tem alma e na.mora o jovem H. S. T., apesar de êle aer 

"roubado'' de sete em sete dias por uma pequena diferente. .. 
• • 

O L. alcançou o seu objetivo : encantou. Agora é a outra 

1 • face da medalha : o galã é que procura deixá-la enle-
vada ... • • 
O MORENO O. S. pretende ser negociante algum dia ... Aque­

la jovem doa olhos profundos envolveu-o de tal modo 
que êle não sabe o que fazer quando a perde ... de viijta. 

• • 
ENTRE os dois j ovens que se empenham na "luta" com 16-

; da a sua fôrça e inteligência, vamos ver quem vence, 
quem leva a melhor e vai dormir na rêde com o espírito 
sossegado... O jovem H. parece o mais forte ... • • 
A STA. G. C. reapareceu domingo, toda de vermelho i que 

deslumbramento, meu Deus ! 
• • 

AGORA sabemos que a sta. U. também gosta de cantar. Di· 
zem, no entanto, que ela ainda não encantou realmente 

o jovem J ... 

QUEM vê a sta. N. L. fica logo a mol'rer de amores. Pare­
ce uma garota de esplrito brilhante e a gente tem UlDi 

vontade louca de conversar com ela . 
• • 

PARA O ÁLBUM DA STA. X 
Foi-se a pomba predileta 
E, creio, n!lo vai voltar ... 
Por que fiquei tão pateta 
Deixando-a ágil escapar ? 

A e a.o s T ,  e o 

Não é de modo algum verdade 
Isso que por ai se ouve e diz, 
Com essa admirável beldade, 
Eleit11 a "ª'º'ª feliz, 
A vida é uma !'lfcldade ... 

D R. C O I S l N tt A 
,.A_,.A_.._., • .,. ..... ________ ,,, __ ,,, ___ _____ ..,.,,. ...... ...,,.,. 
Agradsclmento 

DE QUINTA- FEIRA A DO­MINGO - Jornal Nacional e da Fox; um desenho· final do filme em s é  r t e : ' "Capltao America"; Mkkéy Rooney, Lu c1 l le Bal i ,  Gene Kol ly < El•a­nor Powe1J 1 no drama : "A f1 .. lha do c:omand:Jnlt" 
-� ... �-

A } g 
ótima casa, em 

ll n a-se t e r ras proprlas
de pimenteiras�!� ª,0:��

nt

��:� mado Catoaba ("tio de d. Ali. <e) Tratar na Av.  NIio P•ça­ntii, 39. 

Dlogenes Palmeira, lracema Valtaaão Palmeira < filhos con. v1dam os parentes e amigos para asststuem a mlba qut por alma do st:u tnesqul"clvt:Í _ sogro, pai e avó, LUJZ Fl:.R­
REIRA VALLADÃO, mandarão celebrar ás 9 horas <10 dia 1 1  (segunda-1,lra), na lg«jl Ma­triz desta cidade. conk�sando­st ant�c1padamente agr3dectdos a todos os que compa,ecercn, a eaie ato do r<ilgllo. 

Nova lguassli, 7 - :! - 1 946 

Victoria Maltem e familia agradecem, senslbllf zadas, a todos o� 1.1u� comp,ut1lharam a su1 dor profunJa pelo f ilccl­mento <le sua qu,rlda NOE 'AIA  
1? ,  bem assim , aos que  acompa�nharani o enlttr:-o, Aprovdtarn esta opouun,dad� � convld:rn1 as pesso.1s a ,111KJS par., a mi:,. .. :11a di: 7,; dia, <.1ue m.tndarão Ct"· kbrar qua,td fe r,1 p, oxrruJ, ih� 

Farmacias de plantão 
F,rmaci, S. Ger,IJo-Ru• 

Je M a rc,h, 1 Flori 2110, :J.af, 
Telefone, qr. 
� 
J hora,, na Igreja J\latrll de•\: 
,.:JdJdL·, pdo que f1.:1m cnl 

un;.:o::
z

,tu�',��ecl��i -19'6

1.IBA LIIPA& E CO:f. 
fü o LlSOLirll _ r • 
llltbido ea ilile , 1161 
.. "',., Mmu no luo ..... tod1t &I 1111, lll&t 
� o "ª .... ,., d t111111a · ,.. e 
ltlt. IIUa a saa a1111 
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P,�,,.:'::,. ,,,,,,:2 U E '! �igi!__p�._Educação e Fraternidade (LEF) · �L..:.. ��· �... 
3 

.. 

'º"'º uma mulher h,,níla. 
a. bem ,.,, lu.J,,. t us,m, 

D I V  U L G A Ç Â O 
� 

IJ but(,,i, n numr,, 
C.,UBLICAÇÃO PE 

,na/aio/ qu, cmbtleza a ·,,,:,t.tJ;út arroz e foúu l's« ) 
DIOA) 

d sua ho/s,,, a�s,m cnmo t,,r/rJ º , custa �m dmllt'1rflo l 
R E G U L A M 6 N T e O � 

d• c11s ra ""' dtnlutrüu d ,u I 
que mfatu uma cida- Da final idade ,. O I) 

,1/as. apesar do uito /
"· 

t 
r,�, ,lura. A LEF é uma reunião d . 

cador, <1 mulh,r 11Jo '" ew,�u:::,,}"'·' objtlos dr tou- aprimorar a proprla educação 
• Jovens que desejam ser úteis 

com re/1g1osu pu11tualidudr Na . . Ante>, compr.,-o, Na primeira fase o veicu�oª�;e;�:r .�<"úmero de amigos' 

do 5/U uso ,J;artrJ_e .\l(;,lrn,dtrcu.º 1
'•

,
Prn:ll, ,.,,, obsnluto, Dos so· c1·os 

Y""o será a Imprensa. Era so' vontade 
da1e, uma pa,-te i,itto-ra1tte d 

· 11 &11-0s uma 1ucessi. -� 0 seu todo. - A 

1 
H 

LE� não exigirá mensalidades. 
l . ,\ut•u J�uus,u, para os 

a Ires calegortas de sócios . 

l a»mt como ""'ª mulltrr b,mJ::' ,'; lfovernanr, dev,_,er 
a) fund,dores - o lundl<lor ; os prl 1 

1 Ni,11co mtre,:a-lu uo deslá;•;w, P0ssw, is embeltza /,,, 
nação; 

· a • po, sua dealg-
� '"· procurllr por tr:do-. os , . 6. or '.'"º dtvcm cmdJ 

I 

b) honorários - os cooperadores d mLÉF
s representantes; 

Portanto, ,,,;,t,r se to,;,iº aba11d no. 
c
D
) volunt�rios - os que preencherem a ficha anexa 

nos,11, <>iud,,r ,, ,,.,, estet,c., 0 • "�"'ª etáade como a OS direitos

Dt des,rivofo�-la. De emb,·lt·z· a·.i'u.
mt1os de aprmwrd /a a) receber orlenlação aml 

l b) expor Idéias ulels . 
ga na proprla educação; 

s e) receber graduJções e ·;r:,i:'1�r:�:
1 

pol ltlco ou religioso; 

1 Dos deveres 
a cooperação com a LEF. 

/;ma observação por · 
ndn teru d,"/iculdade e�z desc,':;,ots descuidada_ que S!ja 
tos a� tslrudas unJum plss . rir que em varros pun­
jardins abandonadvs 

-rmas. ,.fJ.al cuidadas. Os l a) combater o analfabetis i d. ld 
b) tomar parte nos concu�s�'s � 

av
e ,

uai ou coletlvamente; 

l 

e) ter por lê b 
e u lura da LEF· 

D 
ma : ondade, cultura, saúde e frat�rnldade 1Udo isso continuando a 

o aspecto da cidade, rcjletin 
ssim, torn�rá desolador 

prtudentes, que !iÓ strvzrd p:: i
�

m
,,., 

<feslerxamt11to :sem 
su� farus de cidudf adiuntad 

a 
J"

º
" 

cont_ra os nos· 
prugns�o. 

" e e povo cwso do stu 

. as graduações ! 
Lfü

' 
s�!}�

ordo com o número de alfabetizados, os sócios da 
Aspirantes da LEF 
coadjuvantes aa LEF ' 
professores da LEF 
mestre beneme rlto da LEF 

1 alfabetizado 
10 alfabetizados _ Cuidando dessas pequ n . _ 

s,gni{lcuntes, â pru,ieira t•is�a 
as 

,
coisas, supostas in­

buitio para a upre\entaçáo d '  
que tere,.-ros contri­

hoJe, mda não foi julgada 
,,/ 

110,su
é
c,dade que, até 

por que ? 
" r nrngu m formosa. J:::, Noticiário 

50 » 
100 » 

M A C 1 - Hoje , d ia  IO de te · 

• •• -�::__:_::::_:_:_:�_:_:::_:_:::::::::::::::::::::::::::::: 
1 a Petrópolis. O local de reu

v
a',��

ro
é a

os  leflstas excursionarão 

• �.l!i Rallway. às sete e mela horas Volt á
es�ação da Leopoldina

sita principal · 'Auseu 0• · � 5 ezenove horas. VI­

dos pais. 
. ' , , menores evem pedir a companhia 

O que t6das as 

donas de casa 

devem saber 

PARA LI14PAR O FUNDO 
DE PALHA DAS CADEIRAS _ 
Para efetuar uma limpeza eficien­
te . dos ossento, de palh• das ca· 
teiras, deve-se esCregar com uma 
... va bem dara, previamente 
aolhod• em agua quente bem sal-

Nova Diretoria para 0 

eentro Espirita Es• 

trada de Damasco 

Elci�as pelo Conselho Dc-
1,bcrauvo, para O período 
de i946/47, já t o m  1 r a  m 
posse a Diretoria e a Co­
mi�são Piscai do Centro Es· 
�mta , Estr1da de D•masco, 
,,to � rua Adão, 131, cm 
\ilcsquata 

E' 1 seguiotc a Diretoria : 
_Presidc�tc, J. B. Chaga,,

• 1cc-prcs,dcntc, João Car­
Joso de Sá; 1° Secretário, 
Olí de Castro; 2° Secretário, 
A�tooio Mach2do; Tesou 
reoro, Manoel Ribeiro Nunc<· 

'.t - A séti,na divulgação no s d d 
noticiará o resultado do pnmei'ro co��::'so� 

omlngo de março, 

F i c h a  d e  i n s c r i ç ã o  

Peço minha Inscrição como sócio voluntário da LEF 

Nome : 

Nas,inztn to 

Dnla : Local : 

Estado Pais : 

Enderéço : 

Permito ( para os me11ores) · 

Pai Mãe 

Em de 1946 

O 
J
ª'° que se segue li-o num Jlvro - Selvas e Choçn 

�s�e�\,;;�rrer da leitura transportel-me em pensamento a Uff\ 

da fogueira 
t�: l

enga�ados na selva misterlos,, onde •o redor 

criadas pela 1m::1 
r;x�eanle ouvtm·S� narrat\va9 Uutórla 

puj•m as caçadas. 
naç o e caçadores cuias desrrlçOes sobre 

. 

ti C "
Chico Silva era u m roceiro que se limitava a ca ar co 

cf�s ;:r���1�;�?���:�· ':',as de [!"•glnação fértll, enquan1o seu 

Via·Se em 1 
1�m as co ias, parafuuva caçadas à onça 

"acuava" f 
�"? sert ,�' ora • •estumando'' a cainç.alha que 

"macha ã 
,, pintada . na furna, ora enlrentando um valente

calibre ;;, 
o que abal,a à faca, depois de chumbe:1-lo com sua 

Mas, . ao encarar .ª realidade, "adiava" su;1s t, anhas 
porque s�nha uma espécie de ºfr-i.o na espinha". Chiei Silvi. 
era o maior medroio do lugar. 

Um dia foi visitado por um comp1dre a quein fez vt 
sua vontade de caçar uma onça. E o convite não se tez espt 
rar. Nas !erras d? home� havia muito mato e ... algumas onças . . 

C�1co senhu o "frio na espinha", mas não põde furtar 
�e a acntar o convite; e lá foi êle. 

d 
Chegand� à mata teve que caçar u)zinho, pois o compa --

r� andava muito ocupado . Vendo aquêle mundão de mato o 
Chico �ete,�-se por êle, tendo por únic� companheiro o ''hio
n
h
a espinha ; mas a esperança de não encontrar a onça dava-

1 e alento. A ambição desaparecera. 
Em da�o momento surgiu um fi1tote de Hpintada". Num 

trem!•treme 1ncalculável o Silva "pinchou togo" na "paleta"
da btcha. E matou-a. Mas a alegria foi curta porque aparectv 
a onça grande e até que recarregasse a ''pica-pau" o homem
pass?u máus pedaços . . .  Por felicidade, porém, acerlou o segun-­
do ltro e desandou a cor:er p1ra a casa do compadre farto 

talvez, de caçar onça. 
' ' 

Vendo-o chegar naquele "andar apressado" o compadre 
perguntou : 

- Ué, compadre, vortõ sapatêro ? 
- Num vê 1 - exclamou o Chico - Caçadõ bão num

vorta sapalêro I Pinchei fogo em duas pintada e uma inté licõ 
se troceno no chão. 

outro. 
- Mas vancê num esperô a onça morrê ? - retrucou o 

Atrapalhado para responder ao compadre que já notava 
o medo do Silva, êste respondeu : 

' 

- Vim logo buscá ocêis, cum medo que num detse tem-
po de tirá o côro inda hoje ... " 

* 
Até com medo o caçador possui imaginação fértil. 

Oficina Mecânica lguassú 
PARA LIMPAR E COXSER­

.AR O LINOLEUl1 - cm pano 
•bebido em leite e e,fregado 
•• ve� por Stmana no linoleom 
nmo'fe todas as soas m&.ocha; 
illllerva o seu aspecto de novo 
�enta ainda a sna dnrabili-

B,bhotecária, sr•. An2 Gai: 
Enderéço provisório da LEF : 

vão; _ Diretor de Prog>ganda, RUA PROF. PARIS, 53 - NOVA IGUASSU' - EST. DO RIO 

Inácio M_trabeli; Diretor de - ---. • --- _ _ __ 

Assistcnc1a, Artur Carlan e ' 
____

__ ..,;...,,;;.:.;;,:_=.:; o,. Jos• Basílio da Sil•a Junior 

Conserto e reforma geral de autom6veis e ca­

minhões. - Solda-se a oxigênio. - Adaptação de 

freios hidraulicos • qualquer tipo de carro.
PARA LA V AR LEl\f'OS DE 

RDA - Pera lavar os lenços 
te INB, us:11:-se com os rueibores 
llnltados _a . agua de chuva, á 
1111 se ad1c1onou um pouco de 
Ili. Lavá sem esfregar e secar 
,em retorcer. 

COMO RE 1!0VER AS !i!A'l:­
CIIAS DE 'IlNTA DA MAI1EI, 
IA -:- As manchas de tinta da 
�etra são h.cilmentc removi 
� cem o auxilio de vinagre 
-eo. 

Zeladora, sra. Ma ri, da Pe INDICADOR 
- Advoga d o  - Escritório : Rua 

nha Nunes, 
da Quitanda ,  50, 1• andar .  S.  1.

C 
Tel. 43 6541!. 

omissão Fi<cal : Adolfo 
Belém, Vitorino El6i dos I Profiss1· onal

-----
Srntos e Antonio Gaspar. 

D 8 n t I • t a 8 

Luiz Gonçalves - Cirurgião 

Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 

n. 2 139. Telefone, 3 14 .  Nova
lguassú. 

--·.-.-.-..•.=JYV-­
p lantas interiores. Essa Jllístura 
depois de !ria, deve �er usada 
uwa veL. por semana. 

MANCHAS DE P L A N 'f �S 
SOS VESTIDOS - Para remo­

M e d i c o • 

Dr. Domingos da Barros Ramos­
Clinica meu, ca Doenças do apa­
relho genito urinario.-Av. l{io 
Branco , 10�, s. 401 (Ed, Mar­
t1nclli). Tel. 42-9385. Res. : rua 
Grajait, 67 - Tel. 38-7935 - Rio. 

Dr. Pedro Santiago Co'ICia -
Cirurg,ao �entista. !<aio X-(Edt­
hc,o Ouv,dor). t<ua Ouvidor ,  
1 69, S• andar, s�la 8 1 1 .  Tele• 
fone, 43-6503 - mo . 

D U C C I II I • F R A # C O

R. Marechal Floriano, 2376-NOVA IOUASSÚ- E. do Rio 

Ybicuy T. da Magalhau-Aj. 

, 
Despachante - Serviços comer. 
ela!$. Escritas. Trar,1ferenclas­
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Getulio Va,gas, 165. N. lguassú. 

Marinho Magolhã"' - Des­
pachante Of1cial da Policia,
Trata de todo serviço admints­
trall\'0 desta reparliçào. Rua dr.

Seja. Umbém, leitor 
das revistas 

Fazenda•"'

- �uarda a,·1a�ada dn 
interõsses do campo, e 

•
11 F a u n a '' 

Dr. P•dro Regina Sobrinho - Getullo Vargas, 52. Tel. 316 -

!,\éd1co opcraMr. Partos. - T a  b e I i íl 8 8 Nova lguassú . 

.,.,====mm====i"' . EII=" Consultas dlá<ias das 8 ás l 6 ____________ _ órgão sôbre tiro, caça, 

lj11 hs. -R. Bern.rdino Melo , 1763. Corlorio do 2° Oficio de Nota• pesca e fauna em geral, 

�

!!; Tel . 284.-Nova lgu,ssú. - João Bittoncourt Filho-Ollcial Cid do Couto Per•iro - Des- Assinaturas e publicaçllea 

.PARA AS PLANTAS ,..E SA-

, 

çcr as manc_has verdes d•s plao­
LÃ.O - Umi4 colher de amuniaco tas nos vtstldos, usa-se com gran· 

: quarto de n.gu11 fervl:nt:, é de sucesso esfreg,\.Ja.s co� alcool. 

�roso tstimulante par• as (Serviço do C. J:::. C.) 

Dr. l\ntonio Ciani
ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 2039 

Tel. 226 - Nova l guassú 

A d 'ti o g a 

d " • Jo _Registre 
de Tilulos e Do- g:����:· ���

c
:t

j u
;��e/h.r���: com César Torracl, re-

��m��!?:� -ºE�r�� ��- Duque rlano, 2029. TeL 101- lles.: rua presentante nesta cidade. 

l 
' o,. Paulo Machado-Advogado ____________ Ber"ard ino Melo , 1 595. Rua Bernardino Melo, 1735 

�
l!I - R. Oeluho Vargas, 87. fone: 

- c•sa Z - fel. ZJ8. · 

282. - Nova lguassú. Oegpachant•• � 

Or. Al_berlo Joremias•Advogado. Escritorio Técnico Comercijjll- , , • ,  

Escntor10 : Rua 1 •  de Março , 7- Santos Nollo & Irmão (Conlado- tela, 837. Traia- Des ac•··te )(u,dcipal 

�i 
Vende.se r.","'ovª,c,nnas"don,a :.o",ª- 1 #eleon ..,.rl'llll•lre 

30 and. S. 309-- Fone 43-9150- res e Despachanles). Serv iços •• 11a rua Marrchnl Floriatto 
I 

P '""' 

D;,s 16 ás 18 hor,s ás 4" e ás
l 
cc,memais em geral. Rua dr. Pàxolo, JJ72, com O 

sr. ,Uota Rua Gotulio Varaa•, 71 - Tel. m

6" feiras. No lorum de Nova G•tullo Vargas, 42. Tcl. 208 -

..., 1""5i==!!IE-I li· �"' lguassú, ás 3" e ás 5'• feiras, Nova lguassú. 
2-4 No.a lguassG - E. do lle 

�-Gi'NISIOLEOPõLD0::;�;�;ªª:�:1
Rua Quitanda,  t() - Tel,  22•/J(,()3 

Rio de Janeiro 

curso• GINASIAL e 00/IIEROIAL 



C O R R E I O  DA LAVOURA 

ue ll()ll.11 .,_ � /Gl//+SS{/ 
DBSPAeHt>S Dt> PREFEITt? MUNleJJ>AL

:?24 Raimundo Ferreira de Almeida : Rtcon,idtro o ·"'�u

* ..,,,,u 'datado d• 21 do corrtnle tm qu• cunud, f>tmm• o 
'-;;-,.,,.,.t, par" 0 tft1to d• "ulor,z(l./o u txteular o proJt· 

: un?xo e u ,rconsuüro, agoru, paru ,ugúr a :P
;

ovaçâo ���
t· 

"'"'"' 1d,ne1,.J,,, pur c11,btgu111lt, de nenhum t1tr o o mtn ... 

H<Mlú ";;r:.��Íur,JQ $0 gssen/0 "º propo51/o dt Q/tnÚtr à; jU<· 
,a, • ponderuvt1; ,.tcJ,nnuc<ils d1J p,>puluç/l() dtslu culade qut,
cu• 0 co1tsumoçdo das obru:; prtlt11d1dus, vtr-s,-ia prufunclo­
_,,.,, prtj"d,coda nu a1u conforto, e mt!Jmo, _construngul.a uu 
SIUI J,IHr.J"tú tú /,,c,pnUfÜJ, umr.J t:tz qu1 tais ubra$ . v,r,, m
li•iltJr dt1'1cHicJdo u tspuçfl cum que :vnlu na suu u,ucü � _rt· 
gi1lar ""' dt uc,sso d• ""' ludu p-,r<1 o outro, sobre a fu,xa 
,,_,,.,,1., d J:i,tr<1du d• Ferro C,mtrul dt, Ilru_srl. 

(,rJnet/ •• �, u d,�f>iJcln an ttr,ar d4' rtiuçao para� devida 
p .b/ic ,-rJ,> , '11· w! ev,,J,.,c,'"e,,IJ d,, prese,,t, a.J sr. L'!'I*' tia
D• 1 .4 ,, E ,ff.,,1J,or,t,1 que dev,rd, 1ncon�ln�nl_l,_ dtltrm,nar u� 
,,,, , 1 ,  u lt uutu•e� d �u!ll'1Çàr.J d,,s obras Jfl inicrudas, confurme 
e. ,u, ""' J.: v.-,u. N,vu I.::uuj�ú, 25 de 1un6iro d, 1946. (as.) 
M•• ,e, .\ugustu aa Solva - l'rtfrito. 

J58 fome Fernandes Camara : Coocedldo. 400, Adelino 
fcrmra �. Carvalho; !0156, Alador Cardoso de Melo : Deloro
ele acordo com as rnlormaçõ,s. 479, Caixas Regl1tradoras Na-
1,oul s. A. : Lavre-se o cootuto. 

DBSPAeR�S Dt> eHEFE DA DIVISÃe 

DB ADMINISTRAfÃe 

253, Rcné S•lu lo Pitanga Granado; 521 e 573, Nlcanor 
Q ,nç ,1vo l':r<11a; 343, lmob,liarla Marapé Lida.; 370, Vicente 
'l •ur. • .i,,. :,,nCo•; 565, Nelson Tr,gueoro; 142, 599 e 600, 
A1u,,,u l>uliJ (h: Ü.irros : Ceruf.que·s� o que constar. JOO:l8, 
1 .. ur, .ul l•nb• ole .\\�ara : Sal•alaça a exoge�cla da l'rocura­
llJll> 6 f,rn-,acs Capohn); 680, Joào de Almeida; 188, Ota­
•i , J ,no,z ; 644. l'•dro Vuorano <h! Andrade; 355, Mana Ama. 
,.,, bl8, Ja.e Alves l'ere1u; 565, Emanuel Monteiro dos Sa:t· 
'"ª• 6Jl .  \l•nJ<lolO V1.01; 612, l{:n.co de Sousa; 634, José Ro­
llr·cu • Aivea; 639 Manuel Joaqu,m; 643, José Teixeira; 557, 
M. L �• AzcvN, ci C1a. Lida , 601, Aluiz10 Pinto de Barros,
69 A'loun•u Sanlos Neco; e 209, 506 e 50i, Nelson Trigueiro : 
Q. ª""º"" pre11minarmence. 710, D,rceu Pilar Gonçalves; 105,
Joio ferreira Pinho; 9il21, Sebastião Teixeira Machado; 347, 
Manuel francisco Ferreira; 761 , Nlcola Grosso e 448, Luiz 
Fructaco Neves : Compareçam para prestar esclarecimentos. 

Criminalidade Social 
(Coaclub d a  l•  pj&iaa) 

O E S l? ;\ (:r n c s  oe e R E FE 0 1\  

DE FAZENDA 

D I V I SA� 

ti02. Ary de Andrade; 47 1 ,  Noble Mar l ino; 379, Leizor
Dorz;; 287. D,ollnda Cor.e•; 64, üsmar dos Santos Reis; 607, 
Claud1na de Menezes Ponces; 629. Antonio Garcí3 Serran,; 
10 31 t, .\\essla• D�,n,ngos C)riê, : Como requerem. 185, MI· 
rnnuu1101 A velar l'ue1ra; 6763, Osvaldo Mutons Vieira: 9046, 
lcohlo José de Sj; 868õ, Arcur da Silva; 8580, Hersz Kas,arz; 
9978 Hormlro Morais da Silva; 9722, Odylla Coullnh> Batista; 
94, Ártur Candldo de Araujo e 42, Dam1ngos lnaclo Camara : 
Transhram-se n ,s termos das lnlormações. 205, Antenor Pedro 
de Sousa e 628, Melch1ades Clemente de Paula : Deferidos nos 
termos das lnformaçõ,s. 235, Miguel de Almeida Cruz : Indefiro 
em face das 1nfarmações 8 1 146, Amella Ana de Almeida : Junte 

o 1i1ulo de proprkdaae do predlo construido no n< 1305 da 
raa Olga 730. Fro1m Wajchamdler; 7c,8, Partido C,munlsca do 
Brasil e 379145, Le1zor Oorsz : Juntem o talão do Eatado. 353, 
Leo:llrdo Pereira do! Sanlo3; 373, Z1lda de Abreu da SIiva; 
461, Messias Plnco Machado; 597, Julio Teixeira e 686, Geraldo 
Magalhaes : Juntem o Calão do Estado e o • hablle-st'' da Saude 
Pabllca. 767. Manoel Corrh Barros : Registre o documento de 
compra. 10.339145, C Morais Costa : Junte o talão do Estado e 
compareça pa ra prestar esclareclmenlos. 41 146, Segismundo RI­
beiro Sanches : Junte prova de propriedad: dos imovels. 208146, 
Orestes Tavares : Registre o documento de compra. 10.326145, 
João Cardoso : junte a baixa do Estado 

OESPAeRCS De e H E F E  DA D I VI Siie 

OE E N G E N H A R I A  

286, Joào d a  Silva Barros, 453, Francisco Chamba•elll, 
9703 e 9322, Antonio J,:,aqu1 m dos Santos; 518, francisco José 
oe Paiva; 556, Mar lo  de Andrade; 477, Josefa Vale Martins; 
385, Allamiro Gent i l  Baroni; 365, João Gonçalves Viana; 8792, 
Proprle1ar10 do p:edlo n• 32 da rua Marta em Belford Roxo; 
346, Salomão Mcdglbuw,ky; 451 , Virgílio Ferreira Duarte; 528, 
Joào Eva ngelista I e1xeora de Carvalho; 619 e 636, Sarah Sacra. 
menlo, 612, lnaclo Mende3, 87451a, Abrahão Andalallh; 10 181, 
011 Barroso da Silva : Dd,rodos nos termos das Informações. 
10 176, Jtronimo de Paiva Silva, 569, Ozorio Pereira da SIiva 
e 10.200, Hermlnla de Sousa Silva Collor : Aprovados nos ter­
mos das informações 

Elma,no da Silva Couto 
LECIONA : Matemática (Secundário) ioferlr que o numero dos erros 

judiciar los •nào conhecidos", 
doe 1raodea criminosos seria rorçoumente maior que O prl- OeHnho geomilrico, de projeção, perspeetiva 

INDICADOR 

COMERCIAL 

F •  r m • c l • 

Far,aocío • Dro9aria Cefttral­
Rua Marechal Floriano, 2194 
Tel .  16 - Nova lguassú. De­
posllarlo dos Produtos Seabrina 
e V1ctcry. farm,ccutlco A. P. 
Ouímaràrs Vtctory. 

easas Fanerarias 

Casa Sõa Seba1tlão-Ca1xõe• 
e corôas • Osvaldo J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanba, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Casa Santo ÂRlonlo - Ser 
viço Funerarlo - Guilhermina 
ferreira da Solva. Rua Mare• 
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova tguassú. 

""""" ........... ..,. ................... . 
D i v e r s o s

Saber i poder - Aprenda 
inglês - Preços modlcoa. -­
Dirija-se a M r. Dettllng. Rua 
floresta Miranda, 222 - Nova 
lguaasd. 

Oollla Po,olra Man!Hapo -
Construtor. Av .  Santos Dumont, 
626 • Telefone, 69 .:. Nova 
lguassu. 

.=::IOCIO 01:110 

E D I T A L 
CO,'IARCA DE NO\A IGUASSO 
Cartório do Registro de lm6,ei, 

da Z•. Circuoscri�ão. 
Roteo Deoclecio Poote,, oficial ,ubuituto, tm exercicio, ate1dea­

do ao qae lbe foi requerido P@la 
Empr<za l'uqa• Lahyette Lt4.., 
intima p<!lo pr�tnte, A.ra..i. 
Rodrigues Ftrnaodes, de resid•a­
ria ignorada, a vir a estt eart,o. 
rio, á roa dr. Getalio Vugu a• 
126, nesta cidade, p1.1u I impor. 
taocia de CrS 1.9\lõ.OO, de pn.­
taçõe• nocidas, devidas pelo eo• 
trato de promes,a de veada dos 
lotes o•. 41 e 42, d• quadra n 
4a roa 1, 1i1aados ao Parque i..: 
faye1te, llonicipio de Duque u
Cuias, neste Estado, sob peu 
de, decorrido o pruo legal, 111 
uncelada a respectiva anr� 
aos termos do ut. 14 § fio • 
Decr. 8(.,�9, de lã de setembro 4e 
1938. Nova li(uassú, SO de iaati• 
ro de l�G. O Oficial • &­
Dt<,clec,o l'ont,s 2-2 

S. M. T º"aea - Copias e pa. 
pth he l lograllcos. R. Urugu111.
na, 1 12- 1• and. Fooea : 23-48111, 
23-2663 e 43 88"'"'6.

Fotapala le-sal - Laro 
de Oliveira. Chamados a doml­
ctllo. Telefone, 146 - Nowa 
lguassú. 

Ma..dloca • alpi• - Com­
pra-se qualquer quantidade, • 
rua S. Sebutiio, 1695 (fundOII 
- Belford Roxo - Estado do 
Rio.

01:10,===::::io1:1. 

Aulas de Corte e Costura 
Estiio abertas as matriculas para formação de 
uma novll turma a cargo de Mme. Judith, pro­
fessora registrada. - Curso rl\pldo e garantido. 

Conferem-se diplomas validos pelo governo 

Ezternato Fluminense 
Rua Beroardioc, Melo, 1225- N. JgaassCi 

-:soc:===io1:10 
autm suprimida e que o pro- me iro, é cor.slderavel. Cartas para a AV. NILO PEÇANHA, 39,.JEL. Z8J.N. IOUASSÚ prlo criminoso perderia suas Quanto d1ficll, com efeito, é , _____________ _________ .,, 
=�::
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c
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mas ele se tornaria covarde e lutado) pela causa dessas lnce-

! 
IODIO, como os eunucos ressantes vitimas (quantos es-

1 
�

� 
. 

Armazem e Qu1
º

tanda O, Ettados Uaidos, desejando forços pacientes, quantos ap=- . lornar a pena de mo1te menos los relterad<•S tiveram de pro- ·, ,, ,. cruel, decidiram sub.tlcu , r  a C11galizar para obter reparaçâúl) ('"0 -
1 

• #. S. da Concelç•oelttr-:>cuçã·>, quo é mu.co cruel, 

i 
lllo o es�ue;."lo!, pelo empre- A :naglstratura não g�sla de 

\ 
1 °"

. 
•
. 

Gênero! de 1• qualidade. B,bidas 
10 dos guu deleterios lnet sua #mea culpa"· Prtlen. · · •· . nacionais e estrange iras. 

Butara ao gu31da virar a de se que sua autoridade sairia , '(\J . ·...:, Verduras e le{!11mes. Carvoa,iu. Le,iJ,a chave do gh durante o sono dlmlnulda e que seus decretos, !!Ji· -. � e toc<,s. En lr,g<1 a dom,cibo. Cio .:ooden•do. . .  Tal suplicio é mesmo menos atacavels, seriam · ,. 

mu •� tornuá O argumento da de suspe1r1. Nao creio em na 

Se quereis ver o futuro de vossos filhos garaatid1 
educai-os no CURSO SANTO ANTONIO, sob a 
direção do Prof. ANTONIO ALVES DE MOURA. Sea 
corpo docente visa primordialmente a educação e itus• 
tração de seus aluao•. 

Matriculas abertas a qualquer época 

Rua Bernardino Melo, 1379 
N6V1\ IGUASS0 E.  do Rio ..,,11ramente menos v1ole.110, por COOS<JlUlnle ,nlecclonados 

Manuel Cabral Jun1'or 
l 

ucmplaridade ? da d1no. O ato da maglstralu· 
A ra conlessando franca e cora10- RUA BERNARDINO MELO, 2107 . TEL. Z6- NOVA IGUASSU' -

--------·-------------: 0 co,cluir e.te artigo, é ne sarnente seus erros e esforçan• c�sario que cu diea •lgu:nu ao-se de repará-los na medida FILIAL do Armazem e Quitanda N. S. da Conceição : P11•ttus cvnCérnenh:1 á quii:stào do poss1vc1. mi:recc!r lhi:-ta ,  ao doa •·erros jJd1clar1os". ARMAZEM H. S. DA GRAÇA, na Eslrada de Madureira Esta que�tào serviu a nume. ��
n
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a
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..,
.rosoJ Cc:stnvolvimentos senti- •• a respeito deles.ml!nlals. E' preciso reconhecer em todc1 lngl1.térra, num pe· que a sorte do Inocente lojus- rlodo de 19 ;uios (de 1890 atamente baliao, arrancado j 1909) d<1cobr1u-se um total dt eua tamllta, a suas ocup,ções 470 erros 1·u:1lclarios.à au1 vida normal, para rtS: 

advo5:ado, em particular quan. vista de enganar a justiça. As­do ele é pouco afortunado. sim é que ele se acha levado,

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E JNSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

Alber.ico de Sá Bitlenconrt 
poader por um delito que não -:ompreende-se facilmente quecometeu, tala aorte é digna :!e n mai11trado nao é l.1falivel.provocar a maior piedade. Pode enganar-se. Pode enga-

Tala casos são exce clon 1 ? 
nar-se canto mais faclimence

Quem poderia aflrmá.ro ? 
êt quanto as lontts de erros 'ªº

clemeotoa dt lnformaçlo 
Je 

f
xtremamente n u m e r osa s no

au1mos nós para declarar 
P
;:; c�

rea
� 

delicado onde ele é 

Certos "negocios" slo s im- sem failar à lealdade de sua pies e a religião do juiz é logo missão, lnaenslvelmenle e ape­esclareclda. Mas não é sempre sar dele, ao decllve que con­,J caso. Para achar a verdade duz. não necessariamente, masatravés das testemunhas lncum- de maneira mut lisslmo frequen·bidas, as amblguldadea ou as 
contradições da causa, é precl- le ao er ro fudlciarlo. Rua IJ  de Mmlo, ZJ - NOVA IOUASSÚ - Est. do Rio 
,;o não só da perspicacidade, . Quaisquer que fossem as re- ., ·----------------------­
mas do sangue-lr1o e de grande 

formas trazidas ás Instruções 

alo raros ? Sabe-se pouco de. ��� �/:ra agir 
le, dlr.se.,. eu responderei • I ' q eçamoa que o pro­
numero dos e I 

• 0 pr O acusado é muttas vezes 
•coobecldoa" ?:ai 

udlclarloa Incapaz de ressa11ar sua lnocen­
acred1ta. A •torllorl'?

r 
P���.:• �la,dtqd

ue ele é geralmente de· ' t en ° com moleza por seu 

1mpcrlo sobre si. O magistrado judiciarias e penitenciarias, 11-
v� lrequenlementc um crlmlno- cariam pouco eficazes, se a co. 
so averiguado na pessoa de

, 

1,llvldade nã) se afeiçoasse, 
lo�o acuudo : con,ldera em por uma •lnergla vigorosa, adomasla as declarações feitas melhorar profundamence as re­pelo acusado para sua delesa lações economlcas e morais dacomo manobras tenlidas em quelcs que a compõem.

� -:-:-:-:-:..-,.�� ooc e o o o 11 a o, o e �,c,.c,.�...: .. :�:�,c�)O,O,.� 
Estã.o aberta.a as ma.trica.la.s no Curso Prima.rio do

EXTERNATO FLUMINENSE
Preparam-se alunos para Admissão aos Cursos Ginasial ou ComercialProfessores r.ompetenles e rigorosos .. 1 · - nu as nos turnos da man hã, tarde e d.i noiteEXTERNA 1'0 FLUMINENSE Ru• 8:;",,";d::::'s":';l'225

YI .. J .. 1 t 4 A; 1 A Q V� � 

Agencia Chevrolet Iguassú 

1fM!lw 
Pcçis e AceHorios cm Geral

Conce11lonárla doo p,ocl•I .. 
da Generol Moto,s do S,ot� 

t'aeu e Camara!" de todai as mar,as. -- Ofidoa mc.:aai.:a 
a cargo de técní,01 ,ompdente,, 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL ro.x 

J oã.o B. Ca.rdozo & Filho• 
�epreseotontes da Anflo Alc,icao Compaa> lida,
Roa 13 de Março, 118 - Tel. 2 7 2

NOVA l GUASSÚ 13. Ot> RIOH+<-6 H--'�, :,.ç X� �,<,J,-.)<-vX� ·� ._ • .,� •• . • · �·,-,-. TT.,,,.....��.••:+>o.-X-<!-vv<�:-,;--
j -------------··---------
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COIUUiO CA LAVOUllÃ 
5 

"Ã semente fica lançada, cumprindo a quell\ Il\e suceder fazer
R colheita e lançar novas sementes" - - diz o sr. Prefeito �unicipal

. �-:-:-�---------------:------------------
nastecimento dagua Arborização de f

..;----="=-=-:--:..;..;..;-:,.:"=-:.-="=..:-=-=-=-=-=+:.-=-=-=-=-=--=-= ... ...:-=-:.-=-=-;..:-

Nova Iguassú e Nilópolis Vias de co· I Homen s  e i d é i a s  
municação Fala ao CORREIO DA LA· i 
VOUR! a respeito de seu projeto o pre- t 

E. o. Igua.saú Registro de Títulos
e Dacu:nentos 

K ESUMO DOS nos 00 SR. 
PRESIDENTE : 

Preocupando -te siriameftte, Serafim, a situoçao atual do Brasil, tens deixado t,onsporecer as dú•idos e apreensões que te dominatn am face do momento do vi­da brasileira, hoje (:Omo nuftca tão forta de revira•oltos e de confosõos. 

COMARCA OE NOVA ICiUASSÚ 
Ci\RTOKIO 00 J•. OFICIO 

feito dr. Manuel Augusto da Silva. ! 
O prafeito diste Município, dr. Manuel Augusto da Silvo, ·1 tt0meodo pelo ••·interventor Abel Magalhães parG aqui presidir :,: 

às eleições de 2 de dezembro, sempre demonstrou, é justo que J •• digo, alheio à político pQrtidari:,1 antes cuidou de e1tudor os -i• 
problema, oe1mini1trotivos do Município para depois ir re1ol•i· ::: 
l01 na medido dos pouibilidodes da Prefeitura. 

•:• 

Além de decepcionado e desaftimodo com a afi,­
maç.ão que diz ser o nosso pois "um dHerto de homens 
e de idéias", •dás também um tonto embaraçado com 
ofguns pontos•de�vista oriundos de cérebros corrvtos a .� 
rerpeito dos chamados idiicu vindas de fora, na tesa de ·� 
quo não nacassitamos bebe, inspiração nos fontes e1-

I

Y. 
frangeiras para resolver 01 nono1 problemas • oi•itor a 
noua vida à finalidade do mundo. 

a) - Suspondor as atividades esportiva.t nas dopendeociu do 
clube até 10 de março do corren 
te ano; b\ - iodefonr a prop0t 
ta do Serviço do Altos Falan,es 
(P R-ltl 2), tendo em vista a in­
formação do sr. Diretor Social; c) 
- delerir o pedido do soeio Cor­
dovil Germano; d) - conceder li 
cença p.r 180 dias ao ••cio Val­
don1er Sobral de Oliveira; e) -
accitu o eoovite do E. C. An­
chieta; f) - incluir no quadro 
social, como eootribuiut�s, os sn. 
.\loac:.r José Ferreira, Gnilherman 
do Costa de Carvalho o Lauro 
Guiruarã :s Capatt>; como aspit1ln 
tes, Zorly ll.artins o Ajar Doarto 
R1be1ro, o no lJ F.

1 c'lmo eontr1· 
buintes, as !tJ.s. lgoatemy Velard 
o Leda llor.is de Oliveira; g) -
conceder cattcira social â sta. Ca· 
cilda Duarte de Carvalho. 

Oscar Pereira Gomes, 
T abellão de li otas do Pu­
blico e Judicial, Escrivão 
do 3o Õhc10 de Ju,t1ça, 
Oliclal do R,glslro E•pe­
clal de Tltulos e Do­
cumentos e outros papeis, 
nt=ste 'I.Aunictp10 e comar­
ca de Nova lguauú. Es­
tado do Rio de Janelro,etc. 

S. excio. vem atendendo às reivindicações populares, com �,­
toda a atenção e boa vontade, • tem jél projetados varios ser• :( 
�os píiblíco1 importantes e urgentes, que ele assegura ha•de •}. realizar se o atual inter•entar do Estado do Rio, cmte. Lucio :i

,
: Meira, o consenar à frente do governo municipol. ,1• 

Creio, Sorafim, não haver moti•o para desânimo e 
menos ainda poro deduções apreuodos • inconcebíveis. i
Não hã como concordar com o conceito de ,ermos ''um • 
deserto de homens (1 de idéias". Temos homens • hmo1 :, 
idéias. O tempo o dirá mois cedo do que se penso. •s• 

Ouanto aos exemplo, de foro nõo há razõ.s pata :;: 
opreensões, pois as idéias concebidas em beneficio da Y 
humanidade não tim pãtrio e nem tonhecem fronteiras. J
Nono História, desde 01 primórdios, conto-no, ca,01 1dignificantes. 

Certifica que, pelo ar. José 
Ju,lino de Azevedo, Presidente 
da Sociedade Cooperativa de 
Laliclntos de Nova lguassú, fun­
dada nos termos do ar11go 1 3  
d o  Decreto numero 2 2  239, d e  
19 de dezembro de 1932, revi• 
5torado pelo dcc:reto ha numero 
581, de I de agosto de 1938, 
me foram entregues nesta data, 
para o devido arqu,vamento 
nos term:,s do artigo 13 e seus 
p ,ragrafos, do citado decreto 
22 239, copias em duplicata do 
,to const11u11vo e dos Estatulo1 
da referida Cooperat,v• e, bem 
assim,  copia da lista nominati­
va dos associados fundadores 
da mesma; outrossim que, em 
data antenor. foram apresenta• 
dos a registro no Serviço de 
Economia Rural, do Mlntslerio 
da Agricultura, sob o numero 
t .354 do Protocolo Oerat, o s  
respectivos documentos, para 

H basteclmento dagua ::: 
l Nova Iguassú, 2\I-I-1946. 

Disse o prefeito dr. Manuel Auguslo da Silva a 
to dos melhoramentos pr Jjetados na Cachoeira : 

proposi- i 
·,· 

Os precursores do conjuração mineira onde bus­
caram inspiração 7 Será nossa a concepção de igualda• j
de, liberdade, fraternidade ? Resoluções do d.ia 6-Il-946 : 

a) - Oficiar ao E. C. Anchie­
ta aceitando o seu convite; b) -
inclair no quadro soclal, como as 
pirante. Rubens Faria Marques; 
e) - consignar um voto de pezar 
pelo falecimento da associ,da do 
D. F., sta. Noemia M.e.lten e de· 
sigoar o Diretor do referido De 
partamento pa.ra acompubar os 
funerais, represenlando o clabe; 
d) - suspl.)nder, por ló dias, os 
•dotas Sebastião José Ferreira e 
Arnaldo Gracia Leoa; e) - fuer 
realizar no prox.imo domingo u.ma 
domingueira dançantft. 

- Se conllnuar na Prefeitura, espero dentro de qualro 
meses solucionar, embora pro-
visoriamente, para u m  pe11odo 
de cinco anos, o problema 
dagua 

- Conta o sr. Prefeito com 
recursos financeiros para tal 
empreendi mento ? 

- Conto, apenas, com os 
recursos ord1narlos da Prefei­
tura e com a eliciencla e bõa 
vontade dos seus lunc101ar10s 
e trabalhadores. Existe uma 
1uto11zação de emprestlmo de 
� m i lhões de cruzeiros para 
o abastecimento dagua, mas, 
acho que tão cedo nã� deve 
aer realizado, não só devido 
ao elevado custo do material 
empregado, mas ainda porque, 
multas vezes, tais e mprest1-
mo1, nào sendo devida e cau­
telosamente apll, ados, trazem 
sempre o desequlhb110 finan­
ceiro e suas desastrosas con ­
aequenc1as. 

- Qual o projeto a realizar ? 

Dr. Manuel Augusto da Silva, 
prefeito do Município 

- Fazer uma grande barr<1gem na pequena represa da 
Cacboclía, que obastece esta cidade Já percorri todo o se� lei­
to e, ,om o técnico que estudou o prc,blema, chegamos à con­
clusão d e  que, aproveitada a enorme quantidade _ dagua que 
trasbcrda, daremos cm breve mais agua à populaçao. Reprosa. 
rei, aind.:S, volumosa qi.:a�tidade dagua qu� desce pela Cachoei­
ra nos di;c: chu\'r�rs, o que sera uma res· rva preciosa para o 
perlodo os !:!-ca 

Oistribu,ção por predio 
Segundo o projeto e m  estudJ, cada casa tera  um abaste­

dmen10 oi ano de duzentos litros, laze�do- se rigorosa liscallz1. 
Çio para evitar derperd1c10 do pr,c10s1.1 l iquido. 

Rrborização de Nova l9011ssú e Nl lópol is  
Espero t•mbem arborizar a s  p 1 inc1pzis r uas dcsta cidade 

t do distrito de Nllopolts dentro do prazo de 1 20 dias, o qae 
t uma grande necess1dad� não s.ó no que diz rrspea:o à sJudc, 
principalmente das crianças e escolares, tal o rigor da canlcula, 
••• no ponto d e  vista de estetica. 

Vias de comunicação 
Nova lguassú é u m  :'l\ unlciplo prtvileglado, conforme 

diue em novtmbro quando assumi a direção da Pr<fettur�. 
Nada porém se c�nseguirá se oão houver boas estradas. t:: 
Ileu Proposat� se continua" como prefeito, ligar dentro de 14m 
OIIO Nova l,:u:.ssu ao D1st11to federal por ótima estrad• m

8

c3-
damizada. AsSlm como obtive do ex- d11e1or da Central do ra-
111, dr, Cotrlm, a pavimentação das plataformas de Nova lg

��
s­

lÚ e Nllopolls antiga aspiração da população do Muntc P o, 
ltnbo lé que �btere• do Prefeito do 01strito federal, dr. Hilde­
brando de Araujo Goes, a pavimentação da estrada, a começar 
da dlviaa, que é Olinda. . · lan  aJa �aso não continue na Prt:feltura. a stmtnle hca Ç 
ta.111prindo a quem me suceder faz:tr a colhe1ta e lan�

ar no va: 

ltllltntc:s, ceno de que dtntro rle algum tempL, Nova !�
u
e���� lltar.t. r lvall2a11do em progresso e grandt:za ,  c?m os p r  

Mantclplos do Pais, tais as suas posS1billdades.  

Elma.no da. Silva. Couto 
CONTADOR - l<cgietro n. 37 5úO 

ESCRITAS TAMBtM EM FRANCtS E INGLtS 

Cartu para a AV. N I LO PEÇANl1A, 39 •• TEL. ZSH>I. IGUASSÚ 

'l' E B B :E N O S

Vendem se ótimos lotes ás ruas M�nd::��!
�9., 01avio Tarquioo e Av. N i lo P:ça�� GetoÍio
re, informações com A. Pinto, r 

4_ 4 arga,, 67.

:,: 
:::·'· ·'··'·
i· 

Natural portanto aprendermos com os outros povos 
mais antigos as suas liçOe,, q1,1er políticas, 1ocioi1, eco­
nômicos, ntc ... pois temos ainda cultura e civiliz:oç:ão nas· 1 
centes em virtude do nono condiç:ao de pátrio moça, 
cujo evolução não permitiu otingir as culminânci•t que 
out,os atingiram com o correr dos tempos. 

t: Alim do mais, a formoção brosíllca • ame,icofto 
i:
. 

dos brasileiro, não se diminuirá com os ensinamento, que 
captarmos do França, do Rússia ou dos Estado, Unidos. 

i: Por isso mesmo, Serafim, procura eliminar a con­
,1. fusão de tua conciêncio. Um di.1, do tôpo das posições 
} grandiosos que conquistarmos, todos nós ,endetemos :Z: 
:1; homenogens às nações quo nos legaram fraternalmente 

i

t;

: 

·"• os seus méritos, concedendo-nos en11io paro nos ni••• :i: larmos a elos. E então tocoró o 110110 vez de ceder aos 
{• outros povo, noua1 próprios liçõe1 e exemplos. 

01 Uns regulares. O referido é 
verdade e dou fé. Nova lguauú, 
otto dt: fevereiro dt mil nove­
centos e quarenta e seis. Eu, 
Oscar Pe,�1,a Uom,s, Ohc1al 

-,.· Aguordemos, pois, o dia glorioso em que o B,a- f 1 sil será o baluarte principal da luta pelo bem estar da f 
Resoluções exttaordiDarias dó 

dia 8 - Il - 9!6 : 
do Registro Especial de T11ulos, 
Documentos e outro, papeis, 
que subscrevi e assino. Oscar 
Ptreir" Gom«s. América • polo grandeza da Mundo 1 

; GILBERTO ALVES DOS SANTOS 
; 

'-!J..,..,...:-: .. : .. :� .. : .. : .. : .. : .. : .. :,..:-:-: .. ;..:-: ... : .. :"""! .. :-:..-:--:-->--:---�M:M;..: .. ; .. x-,.�::, 

a) - Hastear o pavilhão em 
sinal de luto durante 8 dias, em 
virtude do falecimento do atlet• 
Cid Berçot de Melo; b) - custear 
os fanerais do atleta Cid Berçot 
de H.elc; enviar nmà corôc1 em 
nome do clubo e comparecer toda 
a Diretoria incorporada ao fane· 

ral; e) - suspender a domlngue.i­
ra dauç•nte mareada para o dia 
10 (boje). 

. , r e 
I 
Trabalhos gráficos ? 

Filhos de Iguassn . . :ª reda cão deste jornal
Darci/io Ayrts Raur1hnlli-

2º Secretario. 

RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

1 
DO DIA 5 - li - 19•6 

a) - Aprovar a •ta da reuniii•> 
anterior; b) - suspender por 30 
dias o associado atleta ,v d}d1r 
Faria PEreira, de acordo cow o 
art. 18 par. 1 • dos Estatutos; e) 
- oficiar ao Serviço de Altos 
Falantes de Nova lgJassú agra­
decendo e regeitando a proposta 
feita; d) - encaminhar o oficio 
do sr. Alberto Nogueira Neto á 
Secretaria pua ser informado; e) 
- suspender por 90 dias o socio 
de matricula 370, de acordo com 
o art. 18 par. 1 o letra D dos Es­
tatutos: 1) - suspender por 90 
dias o associado de matricula 239, 
de acordo colD o art. 18 par. 2° 
letras D e E dos J,;statutos; g) -
fazer oxpcdar oficio Circular n. 1 
ás entid�dos eSpCJrtivas co':° 10 • 
ferencia á posse da nova Direto· 
ria· h) - incluir no ouadro so• 
ciai como contribuinte o sr. Os­
valdo Maria Marques; i) - in· 
cluir oo D. F. ás propostas Jas 
st1&s. Ivani Fernnnd�s Maosaga e 
Carmelia Cb.mbarclli; j) - apro 
var a proposta do sacio atleta 
Eteva.ldo Alves de Albuqucrq,ur·; 
1 )  - fav.cr realizar, no proxt�no 
dia 10 \hoje), oma dow10gue1ra 
cunavale�ca. 

CONSTANTINO LOPES TE[· 
XEIRA - 1° Sccret1nio. 

Atenção ! 
A CASA MOTA vai acabar, nao 

versa fiada. Está liquidando todo o seu 

estoque com preços fantasticos. 

Brins . metro 5 50 
Laquê 8 00 
Enxovais . �g � Colchl de casal . 

25 00 Cam isas de tricc.,line 
Camisetas . . 4,00 

Blusões para Carnaval 
� gg Calça parei homem 

Sombrinhas paia senhora 
� gg Jogos p,ra homem . 

6 00 Lezi . . . metro 
Cretone com 2 mets. e 20 de largura /1-gg 
Cob<I ter bebé 

25 OO MacacÕéS . 
T�rninho para cr iança I0,00 

Blusa de Ido para senhora 25,00 

Camha de frio pira homem 2�.00 

Capotinho plla criar.ça 10,00 

Colgate 
Lever 
Oessy 
Sabonete Eucalol 
Lever 
Lileboy . 
Adrianlno 
Carnaval 
Benjolm 
Talco Eucalol, grandé 

• pequeno 
Talco Mascote, grande 

• pequeno 
Pó de arroz Mascote, grande 

» • pequeno 

/ Pó de arroz Cotgale, grande . 
A lençiio 1 Graff de m • Brllhantlnl, lata 

/ag rlJ em per fumaria Esmalte Cutex 

2 60 Oleo Babosa 
Pasta Eucalol 

3,60 • Lollla 

3,50 
3,60 
2,60 
2,00 
2,00 
2,00 

1 ,50 
1 ,50 

2,50 

5,00 
4,00 
4,90 
3.50 
4, 1 0  
! , to 
3,50 
1 ,50 
3,50 
3,00 
4,00 

Kolinos 

1\ T E N � H t>  1 To dos os preços aqal marcados aio reais

1
RUA MARECfJaL FLORIANO, 2072 - TEl.,..J•• 

NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO
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COLHEITA 
acondiciona­
mento dos 
morangos 

E' uma opeução na cul­
tura do morango que requer
cuidadt•> cipeciai, e . para 
oriennr os nossos lracores

· umos transcrevtr o 1ue. • 
respeito aconselha o t_ca,co
,mcricano eng. A. N. Brooks,
fitopat6'.ogo da Esução .'\gri­
cola Experimental da Flo­
rida : 

"A colheita da fruta é

feita cedo, pela manhã, quan·
do esta rstá fresca. Os pc­
dunculos são cortados não
mais de 64 mm., porque se
forem mais longos interfc· 
rem com o empacotamento
apropriado. As frutas não 
dncm ser desprendidas da 
planta, no momento de se· 
rcm retiradas, nem tampou­
co deverão ser mantidas na 
mão, ao mesmo tempo, mui·
tas frutas. Depois de colhida
Jcve ser levada á tenda para
empacotamento, antes que
fique muito cxpO!ta ao sol.
E' conveniente verificar com
especial attnção a colheita.

Se as "frutas forem colhi­
das cm canteiros sem cober­
tura é neccs1ário lavá-las
para rttirar a areia. Quando
a fruta é lavada antes de 
empacot:r, a mudança fre­
quente de agua resultará cm 
um menor ataque da podri­
dão ';Rhiz.opus", quando cm
inicio. Deverá permitir-se
que as frutinbas sequem re­
gularmente antes de serem 
empacotada�, de maneira que 
a caixa não se molhe e adqui­
ra má apresentação ao ser
levada ao mercado. Os mo­
rangos bc:n acondicionados,
cm caixas !impas e brancas,
são mais atraentes e coosr­
guem melhores preços.

Somente as frutas. madu­
ras e de taruanho · regular
deverão s e  r empacotadas'. 
Todas as que não estiverem
perfeitas, estragadas, verdes
ou pequenas (menos de dois
centimetros d e diametro) 
deverão ser abandonaJ,s. 

A, frutas devem ser <em­
pacotadas bem firmes paraeviur um desarranjo per­cept1vcl na caixioh,, antes de alcanr•r o destino. A par­te superior deve ser lígeira­meme arredondada, mas não tanto que a fruu fique es­magada pelas tiras de div isão. Um fator importante a 5er tomado em consideração no momento de transportar as frutas consiste cm cobrir C?m um pano leve, prefc­ravcl�eote branco, a partesuperior dos morangos, caso•e faça o transporte em car­ros aberto,. Deve tambem s°! dei:rcada livre a circula ­çao d o  a r  ao redor d a  frutadurant_c o seu transporte.füu circulação evopará par­ta da agua que resta nosmorangos _devido á lnagem e _por meto desta evapora­çao a temperatura da fruta •• !l>•ntém ligeiramente maisbanta.

O cultivo desta deliciosa
fr�u pode, portanto, trazer 
6ttmos resultados aos inte­
re1udo1, não ocasionando 
i;raode, trabalho, ou despe­
u,. e trazendo, entrttaoto 
bon, rendimentos. O se� 
coosumo é certo e sempre 
ac,çcnc� em toda parte". 

CORREIO D LAVOURA 
F U N D A D O  E M  2 2  D E  M A R Ç O D E  1 9 1 7  

A_N_O_X_X-IX--------::N-::0-::\-:
-

A�l:::U:::U:-;A-;::S�SU;:;, -;-;;(Estado do Rio), 1)O,\ÍINOO. 10 OE Fl:VEREIRO OE 1946 N. 1 .508 

Conselhos 

RAÇÕES DE GR ÃOS

Os grão, �ão a l imentos 
concentrados que Jcv,m s<r 
dados ás aves em dos<s pc· 

qucnas. O milho por exem­
plo, quando fornec_ido em 
demasia, faz a g•lrnha en 

gordar, o que prej_udic� a 
postura. Quanto mats milho

ou fubá se der a uma ga­
linha poedeira, menos ovos 
ela ha de pôr. 

Os grãos devem ser joga­
dos no meio da palhada, 
para obrigar as galinh a, 
a fazerem exercício ciscando 
para catar o alimento, prin-

avicolas 

1 cipalmente quando e m  casas 
de criação. 

PINTOS NA GEMA 

A, gemas ás vezes a pare­
cem manchadas de v<erme­
lho, como se estivessem rea l­
mente com uma gota de 
sangue em cima. Quem não 
eml avisado supõe que isso 
seja alguma doença mas na 
verdade não o é. Esses ovos 
podem ser consumidos sem 
qualquer inconveniente. 

Trabalhos gráficos ? 
Na redação deste jornal 

(. 

SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R.CARI0CU2-RIO 

aw --

ATENÇÃO !. . .  
e, pro prietârlo da a n tiga J\ L FJ U 11 T 11 R l 11  
G L 0 8 0  desta cidade, d e  acordo com o 
concurso re alizado para a escolha do 
novo nome d e  seu estabeleci me nto, tem 
o prazer de participar aos seus preza•
dos ami gos e fregu�ses que o nome vi•
torioso no citado concurso foi

ALFAIATARIA SANTOS, 
cujo nome adotou a partir de 1° de Ja• 
neiro do corrente ano. 

1\ N TE,N l 0  oes SRNTE>S BE I\TE> 

R. Marechal Floriano, 1 9 6 8

Tel. 280 - Nova Iguassú 

B A N C O  D O  B RA S I L  S. 
O li/IA/DR ESTABELEO/IIIIEtiTD DE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova l guass6 - E stac! o do R i o  1 J>raça Ili de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel: "Satélite" · Caixa do Correio, 3 

Condições para, as contas de depósitos : 
eom juro3 - (sem Ji milc) • • 
l?opularc:-s - (limite de CrS 10.000,00)
Lim itados - (limite de Cr,S 50.000,00)
Vro;;:o Fl.::o - de 6 mts<!S • • 

� de 12 mc9es 
VRP.Ze> FIXE> eor., RENDFt MENSAL

- de 6 meses. . 3, l (ll ¼ a.a. 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.o. ( > > ) 
3 % a.a. ( .,, • • ) 
4 % a.a. 
5 ¼ a.a. 

OE 11vrse - Para retiradas (j)e quaisquer 
quantias) m ediante aviso 

- de 12 meses . 4, 1 12 ¼ a.a. 
NOTA - Nesta co:.!J, o depositante retira

� 
de 30 dias 

a renda, mensalmente, por meio ele 60 dias 

prévio : 

3, 1 12 % a.a. 
4 ¼ a.a. 

de cllequ< s. de 90 dias 4, 112 % a.a. ·� 
LSTR1\S 11 VRÊMlt> (sujeitas a sêlo proporcional) 

de  G meses 
- de 12 meses

Faz, nas meU,ores condições, tõdas as

4 ¼ a.a. 
6 %  a.a. 

Os preceitoa 

do dia. 

SINAIS DE ALARME 
Doe11ças dos rins, das arterlaa 

e do sangue. proprias das pea­
ioas de Idade, podem causar 
perturbações para o lado da 
elsta, inclusive a cegueira. Pelo 
exame dos olhos, é posslvel 0 
diagnostico precoce de tais do. 
enças, isto é, descobri-las att 
antes que elas se manifestem. 

Se já atingiu a Idade madu­
ra, habitue se a mandar ex.mi. 
nar seus olhos, pelo menos 
duJS vezes por ano. 

CAUSAS DA SURDEZ 
Além das molestias do ouvi. 

do, existem outras causas ela 
surdez : obstrução do nariz, tl­
nusites, inllamação das amlda­
las, vegetações adenolde!, ln. 
lecções crônicas dos dentes, 11-
fllls, tuberculose, diabete, per. 
turbações clrculatcrias. etc. 

Quando sentir perturbaç6es 
oo ouvido. co:1sulte um espe. 
c1allsta, mas não estranhe se 
ek aconsolhar que procure m�. 
dicas de outras especialidades. 

OS 4 DENTES DOS 6 ANOS 

Os dentes temporarlos come­
çam a ficar abalados aos 6 
anos. Aparecem atr�s dos mo­
lares de leite, 4 dentes quei­
xais : "os mais importantes de 
todos os dentes". O al,nhamea­
to ela dentadura est:! subordl, 
nado aos molares de 6 anos. 
Constituem a chave da artlcuJ;a. 
çào dentarta, sendo compara. 
veis aos alicerces de um eclt. 
llcio. 

Leve seu filhinho ao dentista 
quanúo conipldar seis anos. 

SNES 

FR,}".:r.lS e 
AMEin.!COS 

TOMEM 

Uifito cr�mtaio 
''SIL \'EIRA" 

Grande Tônico 

COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

Primeira Circunscrição do 
Registro de I moveis 

E D I T A L 
De intimação com n prazo 

de dez ( 10) dias 

operações bancllrias 

Faço saber ao compromissuio­
comprador abaixo relociooado, qDI 
peta Socie�ade_ Anonima_ Me(CU­
til e Imob1hana, proprtetana d1 
uma proptiedade situada •• Fa­
zenda Baby, 3° distrito da�te_JI.,. 
nicipio, foi req oerída a 1otima­
çilo de Manoel JaciDtho de Oll­
�eira, de residencia ignorada. pro­
missario comprador de um tem­
no cow a área de 115.900 melllll 
quadrados, com frente para o .., 
minbo da Grama, em atraso d,.. 
de junho de 19&! a setembro _d, 
rn42 e mais duas notas prolllll" 
sorias de CrS 2.680,00 o CrS · • 
4.000,00, vencidas em 30 _d• � .. 
zembro de 1937 e 11 de ianetlO 
de 1938, respectivamente, per!

OO.
a­

zendo o debito de CrS 29.012, 
Assim, pelo presente, fica o com• 
promissario faltoso supra declr 
rodo, para nosse eartorio, �eatr0

1 
• 

do prazo regulamentar, nr e e 
tuar o p&�úmonto em au� • 
reelamodo, sob pena de, deco,:nd; 
20 dias do presC1nte e 0111i 

eobranças - Transferências de Fundos. 1 concedidos para eonstituiillo tia 
�esco_ntos de letraH, r.aques e clleques sõbre esta o u  quaisquer outras pra"aB. 

mora, ser cancelada • respe< ' 
& m prestlmos em c1 o•a Y ,verbação. D•do e passado •:,;: 
�rnrépdr_é&tlrnos. em J.-:,,t/3: cb·�
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.
o de  duplicatas. ,,, 

• 
cidade de Nova fguassú, . E• Súl 

� . ' do Rio de Jaoeiro1 aos tr1nta ( 
(:'! 

!t o  Rgr1col_4 a luag.., »ra:w, sob a ganrntia exclusiva da fruta. dias Jo mé, Jo Jioeiro Jo JD� J• rédito Vecuaru; fl; m�o _prow para custeio de criação, aquisição de  gado para engorda, mil uovecontos e quaraot• ' 1'11 

e . d "  
1 Crtaçao, etC' (1�11\), Eu, ll, miq/1( Ott�u, tr 

c
l
��

o
'

ct
to l n du�tria_l pvra a compra de  matérias pl'imas e reformas aperfei,·oamento e aqui• 

''"ª'' .u,y ,, Ufüial, o ,ub":;i 
0 y<> e mUCj'.dUáflO. ' >' 

! 

vo e ásSioo, - :!>ov• 4:uasiU, ,,_ 
do jao(·Üo d� 19-t-f;, - Hn1nf 

São aten? idos, com a maior )Jrest('za, todos os pedidos de ioformações e esclareclm t 
LJw;,,, f:. ,fruiJ,, ,1/,vll 
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liob rc quaisquer operaçütes da C11rtcira de Cr édito Agricola e Industrial que 88 
en °8 

ac lrn. em p!eoo ruociooamento. .,, 
• 

.,.. • .,,.,. ... .,.,..,,.,..w.N'oYl/llf/'I 
R gi::uci.is em todas as C3pit3is e princlpois cidades do Brasil � A

SSINAR O 1ornsl d• ltrrl 
ev rrc ., ondentes nas dcm.iis e em todos os países do mundo ( 

r 
em que •• vh•, l tr• ... 
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